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 O objetivo deste artigo é evidenciar, das mais variadas formas e fontes 
documentais, como os relatórios dos presidentes da província, as mensagens dos 

do colono nacional para o desenvolvimento da produção agrícola no Pará nos 

dos estrangeiros, apontando-os como alternativa para alavancar a agricultura no 
interior dos espaços agrícolas responsáveis pelo abastecimento da capital do Pará.

 trabalhadores estrangeiros e nacionais; agricultura; legislação e 
propaganda.

 The purpose of this article is to highlight the most varied forms and 
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provincial que me enviasse uma demonstração do estado dos cofres 

o que estava em débito por liquidar.

A safra da borracha, que foi abundante, poude desembaraçar o thesouro, 
que não obstante os graves encargos, que sobre elle pesava ... 1

A 

a fartura na safra da borracha contribuía para manter equilibradas as contas 

foram responsáveis também pela viabilização de diversos projetos para a região, 

sempre privilegiando o trabalhador estrangeiro visto como sujeito mais afeito 
ao trabalho e conhecedor de técnicas agrícolas que seriam importantes para o 
desenvolvimento da agricultura não só no Pará, mas na região amazônica de um 
modo geral.

gomífero na Amazônia se apresentava como alternativa tão importante para 

ser responsável pelo desenvolvimento de centros urbanos como Manaus e 
Belém, foi responsável também pelo "atrelamento da Amazônia ao capitalismo 
internacional".2 Ainda sobre essa questão, Leandro Tocantins vai um pouco mais 
além dos avanços arquitetônicos promovidos pela economia gomífera e destaca 
que a "borracha vinha transformar a sociedade amazônica, a começar pelo 

estendendo-se para áreas rurais do Pará e do Amazonas.3

Amazônia: 



ENTRE ESTRANGEIROS E NACIONAIS: AGENTES PÚBLICOS E O IDEAL DE TRABALHADOR

Revista Mundos do Trabalho | vol. 9 | n. 17 | janeiro-julho de 2017 | p. 63-78

foram criados e povoados, não apenas por estrangeiros, mas também por um 

pela entrada de imigrantes europeus na província e, posteriormente, no estado 
do Pará, com sujeitos vistos como capazes de desenvolver a agricultura local com 
base não somente no conhecimento de novas técnicas, assim como na disposição 

Para a construção das análises do presente artigo, utilizamos, entre outras 

Assembleia Provincial e Legislativa, respectivamente, até para entender como 

possibilidade de comparação que essa fonte oferece é a de relacioná-la com 
a própria legislação. A letra da lei se apresenta como uma importante fonte na 
medida em que mostra como deveriam se dar as relações sociais dentro daquele 

lugar".5

principalmente, na primeira década republicana no Pará, inferimos que, nesses 
dois momentos, os anseios das autoridades estavam muito mais voltados para a 

econômico"; os cearenses, nesse mesmo período, viviam em meio a "crises políticas, declínio da produção 
Migrantes cearenses no Pará: 

Legislações e terras
Propriedades e disputas



FRANCISNALDO SOUSA DOS SANTOS E FRANCIVALDO ALVES NUNES

Revista Mundos do Trabalho | vol. 9 | n. 17 | janeiro-julho de 2017 | p. 63-78

nesses dois períodos, duas importantes questões: uma delas é a quantidade de 
trabalhadores necessários para promover o povoamento dos espaços agrícolas 
criados ao longo da região Bragantina e a outra seria o conhecimento técnico que 
chegaria com esse imigrante, visto como conhecedor de modernas técnicas de 

do objetivo de necessariamente povoar essas áreas, ocorreu apenas a partir da 

essa mudança de paradigma dentro do programa de colonização republicano 
se dá de fato a partir do governo de Augusto Montenegro, quando o mesmo 

setores patronais rurais paraenses na medida em que inscrevia no interior da 

variadas dimensões".

de imigrantes estrangeiros de várias nacionalidades para trabalhar na lavoura, 
práticas adotadas a partir da segunda metade do século XIX" para a realização de 
projetos que "buscavam enfatizar a necessidade de um aumento da produtividade 
do solo e da racionalização de seu uso e ocupação".7

paraenses uma forte apreensão quanto ao desenvolvimento da agricultura, 
principalmente diante da falta de trabalhadores.8

versa. Ou seja, essas atividades não raras vezes eram realizadas de forma paralela. 

em promover a prosperidade e a grandeza futura da província".9 Por isso mesmo, 

A 'Reconstrução radical da agricultura': ocupação, propriedade e produtividade 
nas políticas públicas dos governos do Pará (1901-1902 – 

embora as autoridades destacassem uma escassez de mão de obra para a agricultura, havia ao mesmo 
tempo uma marginalização não só do caboclo, o nativo da região, mas também do retirante que fugia 
das consequências políticas, econômicas e sociais provocadas pelas secas que assolavam a atual região 

Modernidade, agricultura e migração nordestina: os discursos e a atuação 
governamental no Pará do século XIX. Revista eletrônica Cadernos de História. Publicação do corpo 

2007, p. 2.
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para o trabalhador estrangeiro.

articulação da imigração ao povoamento do território fez com que os temas da 
imigração e colonização estivessem nos dispositivos legais sempre relacionados".10 

feita acima quanto aos elementos de criticidade que se apresentam na legislação 
pós-1889. Segundo ela,

a legislação sobre imigração no período republicano – iniciado em 
1889 – parte de uma crítica das diretrizes anteriores considerando 
que o projeto colonizador do Império ao localizar as colônias agrícolas 
não atentava para as consequências que adviriam do isolamento de 
estrangeiros em pontos estratégicos do território nacional.11

O declínio da agricultura, observável nas áreas afastadas de Belém, motivado pela 
escassez de mão de obra como apontavam as autoridades, afetava diretamente 
a oferta de produtos nos mercados da capital, uma vez que estavam interligados. 

abastecimento dos moradores da capital paraense".12 Para povoar esses espaços, 

do Pará, fossem eles liberais ou conservadores, que deram início ao projeto de 
colonização da região Bragantina, o estrangeiro conhecia técnicas modernas de 

13

Assembleia Legislativa, Lauro Sodré, que governou o estado o Pará entre os anos 
de 1891 a 1897 e posteriormente entre os anos de 1917 a 1921, lamentou a falta de 

ao abandono". Por conta dessa situação em que se encontrava o estado, o mesmo 
reclamou não poder contar com ajuda federal, pois os recursos são "escassos e 

10 Italianos na Amazônia (1870-1950): pioneirismo econômico e identidade. Belém: 

11 Italianos na Amazônia (1870-1950), p. 85.
12

Pará na virada do século XIX para o XX". Revista Topoi
p. 159.

13
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ordem, seria necessário "encaminhar para este estado a incessante corrente 
emigratória, que de anno a anno vai crescendo".
respeito desse tema garantindo ser imprescindível o povoamento para que não se 
continue "vendo em derredor de nós tantas e tantas riquezas naturaes perdidas 

profético, Lauro Sodré asseverou que o progresso do estado do Pará vai acontecer,

Só quando milhares e milhares de pioneiros houverem palmilhado as 
nossas terras virgens até aqui de tracto humano; só quando o mineiro 
audaz rasgar o subsolo para arrancar de lá as preciosidades que jazem 

só então devemos dormir tranquilos sobre o nosso futuro grande e feliz.15

essa preocupação imediata com a ocupação de áreas pouco povoadas mostra 
ainda resquícios da forma de colonizar que havia sido planejada pelos antigos 
presidentes. Apesar de ter ocorrido rupturas nos programas de colonização entre 
os regimes políticos, a primeira década republicana ainda esteve muito voltada 

trabalhadores na lavoura paraense, o governador Lauro Sodré entendia que a 

tal crescimento tenha sido feito com prejuízo da agricultura em estado evidente 
de pobreza".  Para tentar alavancar a agricultura, o governador sugeriu então 
aos membros da Assembleia Legislativa a criação de sindicatos agrícolas como, 

que "a cooperação dos lavradores possa encorajar todos os melhoramentos que 
nunca lograrão conseguir esforços dispersos, interesses dissociados".17

A falta de trabalhadores agrícolas era de fato o grande problema que atuava 

franceses, portugueses, espanhóis e cearenses...".18

15
fevereiro de 1893, p. 23. 

17
fevereiro de 1893, p. 27.

18 . Migrantes cearenses no Pará:
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dessa questão. As ações dos governantes em atrair trabalhadores que ocupassem 

evidenciam claramente essa preocupação nos dois períodos abordados. Apesar 

fosse por parte dos governantes ou mesmo por parte da elite agrária, pois como 

economias agrícolas no Brasil, "uma vez que o que constituía o cerne do sistema 
19

gestado na primeira década republicana, ou seja, nos governos de Lauro Sodré e de 

ser visto como uma pauta do programa de governo. Para ele, o primeiro passo para 
uma organização de fato se daria com a "creação de uma lei especial, condensando 

20 A 

caput autorizou "o governador a promover 

agricultores ou industriaes".21 Para o então governador Lauro Sodré, essa lei surgiu 

nós íamos crear".22

O legislador teve a preocupação de elencar as pretensas qualidades do 
imigrante estrangeiro, como "de bôa conduta e aptos para o trabalho", fosse 

acompanhados por suas famílias, pois certamente essa medida tinha pretensões 

o local para o qual seria destinado. Para conseguir atraí-los, a citada lei aponta 

19 A borracha na Amazônia: 

20 Estado do Grão-Pará. 

21

22
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alguns favores, como a indenização de passagens, dez dias de hospedagem antes 

favores ao imigrante, como a gratuidade no transporte e na alimentação até o 
ponto de destino.23

a concessão gratuita de um lote colonial de 25 hectares, em terrenos férteis, em 

derrubada para que pudesse começar a plantar e a construir sua casa.

qual determinava que as terras devolutas deveriam ser adquiridas pelo colono por 

permanência em solo paraense.

Além daqueles favores aos imigrantes acima mencionados, fossem eles 
introduzidos pelo governo ou por particulares e até mesmo por imigrantes 

imigrantes dependeria da aquisição por parte do governo de um local no interior 
para recepção e hospedagem dos mesmos, previsto no artigo nono, assim como a 

25

atenção para sua localização evidenciar um isolamento sanitário, como já era 
costume em outras regiões do país, pois algumas epidemias que assolavam a 

simples preocupação sanitária, também havia uma preocupação com o controle 
ideológico. O autor cita o "pedido de repatriamento de um imigrante que fazia 
distribuição de avulsos de propaganda anarquista".  Sobre a Hospedaria de 

todas as condições necessárias para o conforto dos imigrantes".27

Outra lei a dar prerrogativas ao governador para trabalhar em prol da 
28 Por essa lei, com apenas 

23

apontou em seu relatório do ano de 1897 que o governo deveria oferecer mais do que uma área para que 
o imigrante construísse sua casa, mas dar a casa já pronta para moradia, visto por ele como algo essencial. 

25

A Hospedaria de Imigrantes do Outeiro em Belém do Pará: um mosaico em 
construção. et al. Portugal e as imigrações da Europa do sul para a América do 
Sul

27 Colonização do Pará
da Amazônia, 1958, p. 115.

28
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estado do Pará, pelo menos por três annos".29

destacou que essa supressão foi prejudicial ao serviço de imigração, principalmente 
30

citado diretor perguntou se seria justo que o governo continuasse a despender 

mesmos que permanecessem por um tempo determinado no local destinado, não 
poderia impedir a saída desses imigrantes e muito menos cobrar indenização desses 

caso contrário o estado continuaria a gastar "em favor da immigração do sul" e 
critica a propaganda realizada pelos encarregados em promover a imigração para 
o sul do país contra a imigração com destino ao Pará.31

A mais importante lei voltada para o projeto de colonização pensado pelos 

de 21 de junho de 1898,32 que reorganizou o serviço de imigração e colonização e 

a lei era "legalizar a situação de migrantes nacionais e estrangeiros, bem como 
incentivar, mas ao mesmo tempo disciplinar, os migrantes que pretendiam, 
espontaneamente ou por meio de contrato, localizar-se no Pará como 
'agricultores'".33 Ao tratar da difícil situação dos cearenses em consequência 
das constantes secas que assolavam aquele estado, o governador José Paes de 

migrantes que aportavam em Belém.  Isso porque, em seus trinta e dois artigos 
tratou sobre direitos e deveres dos imigrantes e colonos nacionais, bem como 

projetos de colonização republicanos, como aquele que elevaria a produtividade 
agrícola no Pará.

29 Estado do Grão-Pará. Imigração e colonização, p. 70.
30

Américo Santa Rosa, em 9 de janeiro de 1897, p. 139.
31

32 Estado do Grão-
Pará. Imigração e colonização, p. 79.

33 Migrantes cearenses no Pará, p. 312.
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de 1898, que tratou dos favores do governo aos colonos. Os lotes que antes 
eram gratuitos passaram a ser vendidos ao valor de oito mil réis por hectare, 
tendo cada lote 25.000 hectares, com 250 metros de frente e 1.000 metros de 
fundo. Outra mudança importante tratou da preparação prévia do terreno para o 
primeiro plantio e do adiantamento da construção de uma pequena casa. Antes, 
a legislação previa apenas a derrubada das árvores, mas a limpeza e a construção 

pelo governo, a lei estipulava "ração" integral nos seis primeiros meses e apenas 

teve como consequência a saída de muitos colonos de seus lotes. 

com o governo estadual, acabaram fracassando principalmente por causa do 

prosseguiu com retirantes cearenses".35

Ferro de Bragança, evidenciando a questão quantitativa e sua predileção pelo 
trabalhador estrangeiro, apesar de uma preocupação com o colono nacional 

que, diferentemente das ações pensadas pelos presidentes provinciais, as ações 
dos dois primeiros governadores estiveram muito mais voltadas a dar uma maior 
organização em termos legislativos e burocráticos ao serviço de imigração e 
colonização. A ausência de leis mais gerais até o início do governo Lauro Sodré dá 
uma dimensão e um entendimento maior a essa evidência.

O programa de colonização desenvolvido durante o período provincial com o 
intuito de atrair trabalhadores estrangeiros ao Pará apresentava como uma de 

colonial. Por sua vez, imposições feitas aos imigrantes como a obrigatoriedade 

35  São 
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forma para os poucos resultados alcançados. A escolha do destino, por parte do 
imigrante, dentro da província representaria um atrativo a mais ao imigrante, 
como era garantido por outras províncias como São Paulo.

já acontecia desde o período imperial e, apesar dos retirantes, e em sua grande 
maioria os cearenses, terem sido responsáveis pelo povoamento de muitos 

além de novos conhecimentos, traria também novas técnicas de produção 

técnicas usadas pelos colonos nacionais seriam rudimentares, como os próprios 
trabalhadores locais eram vistos como pouco afeitos ao trabalho agrícola e que, 
portanto, seriam estimulados pelos estrangeiros.

cristalizada pela maior parte das autoridades governamentais da segunda 

desenvolvimento necessário para o aumento da produtividade, é de fato uma 

economia brasileira em geral.

era essencial para o progresso de um país e que esse trabalhador tinha que ser 

então presidente foi a celebração de contrato para a entrada de norte-americanos 
no Pará, mais precisamente no município de Santarém, instalados na colônia Bom 

37

de Faria, "durante todo o oitocentos, o imigrante europeu foi o trabalhador 
desejado".38

colonos no Maranhão constituiu um completo fracasso, pois os trabalhadores 
nacionais foram responsáveis pela ocupação do solo nessas regiões.

trabalho realizado na administração do presidente da província Tristão de Alencar 

A crise do escravismo e a grande imigração
37

38 FARIA, Regina Helena Martins de. Mundo do trabalho no Maranhão oitocentista: os descaminhos da 
liberdade.
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portugueses,39

altura dos sacrifícios feitos, e até agora, além da tentativa infructífera dos colonos 
açorianos, nenhuma medida de alcance prático fora tomada pela administração".  

quando pretendesse imigrar para a região amazônica não lhe fosse imposto um 

provincial fornecer a ele as condições necessárias para isso. Infere-se que para 
esse administrador se fazia necessário antes de tudo o próprio povoamento da 
região como solução para a propalada escassez de mão de obra na agricultura 
local.

propaganda responsável por atrair trabalhadores estrangeiros ao Pará, uma vez 
que muitas colônias foram criadas após 1889 e elas precisavam de colonos. Assim 

 surgem com intensidade nos discursos dos governadores. É 

de qualquer pagamento, uma vez que haviam chegado com a promessa da 
gratuidade das terras que ocupassem.

que chegavam a Belém eram, de alguma forma, alheios ao trabalho agrícola e logo 
abandonavam as tarefas na lavoura e que, portanto, a culpa seria dos agentes de 

39
o nome de "Araripe". Aquele espaço agrícola não apresentava as condições de instalação esperadas pelos 

onde era vice-presidente – a mesma era presidida por Vitor Hugo. Recebeu o título de barão pelo papa 

. (
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uma vez que recebiam por indivíduo, sem levar em consideração a conduta ou 
 na 

consulados, por agentes idôneos de nomeação e demissão do governo".  Muitas 
vezes os agentes de imigração e as próprias companhias de colonização realizavam 

fora do falso imaginário desses sujeitos, captando assim muitos interessados em 
embarcar, fossem conhecedores da lavoura ou não, de idônea conduta ou não.

A Província do Pará, de autoria 

principais fatores responsáveis pelo sucesso da imigração na província de São 
Paulo seria a grande propriedade, antes condenada como "símbolo prejudicial 
de monopólio" e que agora tem servido "de instrumento poderoso para levar a 
cabo a propaganda de imigração". Segundo ele, os grandes capitalistas agrários 

honestos contratar trabalhadores nos principais centros de população agrícola". 

São Paulo, os imigrantes que chegavam eram "escolhidos d'entre os homens 
mais activos e morigerados e não d'entre os vagabundos, ébrios e petroleiros que 

os esforços empreendidos pela Sociedade Promotora de Imigração,  criada na 
capital paulista, como responsável direta pelos bons resultados alcançados, que 

no período em que Tristão de Alencar Araripe foi presidente da província do Pará 

criou um guia intitulado Província de S. Paulo, "com interessantes notícias sobre 
aquellas regiões, livro que foi escripto em portuguêz e traduzido em allemão e 

produtos agrícolas e todos os aspectos econômicos e sociais de maneira que despertassem interesse dos 

Sousa. Ações colonizadoras em descompasso: legislação, propaganda e atuação de colonos estrangeiros 

 MAIA, Fernanda Paula Sousa. A emigração para o Brasil no discurso parlamentar oitocentista. Revista 
População e Sociedade

escolhida como destino, alimentos, sementes, alimentos por mais de seis meses e ainda a esperança de se 

Fazer a América
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pediram logo passagens ao director que então se achava na Itália". Apenas da 
região norte da Península Itálica, os pedidos alcançavam 50 mil pessoas e logo 

constituindo famílias; não pediam, suplicavam como acto de caridade bilhetes 
gratuitos de passagens".

colonização e povoamento com outra propaganda que desconstruísse aquela que 

somente da natureza em si, mas também dos sujeitos que poderiam contribuir com 
esse citado projeto, entre eles o trabalhador nacional. Para ele, um dos grandes 
problemas a serem enfrentados era aquela propaganda que buscava

desacreditar o trabalho nacional, esquecendo todas as suas qualidades 
e assignalando tão somente os seus defeitos, que aliás não lhe são 
intrínsecos, mas resultantes da situação precária em que vivem, 
privados de todos os meios indispensáveis ao desenvolvimento do 

o devotamento ao trabalho sabe conduzir.

O povoamento da região amazônica sempre esteve voltado para o imigrante, 
sobretudo quando se pensava no trabalho com a agricultura, por serem eles 
tidos como conhecedores de técnicas agrícolas que trariam o progresso e 

predileção pelo colono estrangeiro, o trabalhador nacional passou a ser alvo de 

observar que no dia seguinte a esse discurso anteriormente transcrito, o mesmo 
governador continuou a demonstrar sua indignação contra a propaganda que 
atacava a imagem do trabalhador local. Segundo ele, os migrantes, eram "victimas 

do governador, era, naquele momento, criada uma imagem que não favorecia 
o trabalhador nacional, ou seja, um tipo de propaganda que não aponta nesse 

antipatriótica e errônea propaganda, para a qual os trabalhadores nacionaes são 
inaptos ou incapazes de produzir a riqueza do paiz".

Fosse com colonos nacionais ou estrangeiros, o certo é que as terras 
devolutas, especialmente na região da estrada de Bragança, deveriam ser povoadas 
para garantir, como consequência, uma produção agrícola que abastecesse os 

cidade de Belém em grande medida provinha então dos interiores". Segundo a 

 A Província do Pará. Belém, 02 de mar. 1889, p. 2.
 A Província do Pará. Belém, 02 de mar. 1889, p. 2.
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autora, as embarcações que chegavam aos portos da cidade de Belém provinham 

carregados dos mais variados produtos para abastecer o mercado, bem como para 
50

51

sobretudo na primeira década, se não deu os resultados esperados pelos governos 
no campo da agricultura, ao menos indiretamente ajudou outros setores como o 

seringueiros e agricultores, ou seja, muitas vezes o agricultor da região Bragantina 

vários estrangeiros se dirigiram aos seringais, ajudando a solucionar o problema 

desse sujeito. O autor indica ainda que, embora boa parte dos nordestinos52 que 

53

sempre foi o imigrante, seja por ser considerado mais afeito ao trabalho ou porque, na 

as elites do período", para além das questões econômicas e produtivas, almejavam 
também "a formação de uma futura nacionalidade brasileira baseada na raça e na 

brasileira' e engendrar uma identidade nacional".  Havia ainda aqueles estrangeiros 

pelos defensores da colonização, Martins aponta, entre outros estrangeiros, que havia 
um grande preconceito contra chineses e turcos, "com os quais, entendiam, não seria 
possível instituir no país uma agricultura moderna".55

50
.

51
52

lembrar que em geral a documentação se refere a esses migrantes como cearenses, independente da 

agricultura na Amazônia". ( , 
53 História econômica da Amazônia (1800-1920)

Imigração
55 A imigração e a crise do escravismo. São Paulo: Pioneira, 1973, p. 175.
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ao modelo de imigração que vinha sendo desenvolvido durante o Império como 
solução para o problema do abastecimento da capital Belém a partir da mão de 
obra a ser instalada nos espaços agrícolas constituídos, principalmente na região 

estrangeiro, fosse com o objetivo de trazer para a região Bragantina o pretenso 
conhecimento técnico e aptidão desse imigrante para o trabalho na lavoura ou 
o objetivo de simplesmente povoar uma área vista como altamente propícia 
para a agricultura – ou mesmo os dois objetivos concomitantes – evidenciou a 
marginalização do trabalhador nacional, o roceiro, autor de "práticas tidas como 
rotineiras e irracionais".

A "Reconstrução radical da agricultura", p. 7.


